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A democracia segue sendo a melhor forma de governo, embora sempre haja quem a aponte
como a “menos imperfeita”, como fizera o senador Mem de Sá. Isso porque não está infensa a
turbulências e crises que são da sua essência.

Direta ou indireta, a democracia reúne elementos básicos da política ocidental: prevalência da
lei, igualdade formal entre pessoas, tutela de direitos fundamentais e participação cidadã. Esse
último elemento colabora, decisivamente, para a crise.

Não há no Brasil efetiva participação democrática do cidadão e, em ano eleitoral, é sempre bom
lembrar isso.

O cidadão vê a democracia como mero instrumento de escolha de governantes mediante o
processo eleitoral; isto é, a democracia apenas identificada com o dever de votar e não de
participar ativamente do governo. Trata-se, pois, de mecanismo burocrático, procedimental, de
escolha de grupos políticos organizados em partidos, que competem entre si para ascender ao
poder e formar o governo.

É o que Macpherson chama de “democracia como equilíbrio”, ou seja, serve só para legitimar
os políticos que se apresentam na arena política. Esse modelo gera apatia, indiferença e
ceticismo com a vida republicana, eis que o cidadão sente-se excluído do processo democrático.
Se vê e é visto como elemento externo a ele. Não tem a relação de pertinência democrática pela
sua participação, nos termos do que Lincoln, em Gettysburg em 1963, proclamou: “governo do
povo, pelo povo e para o povo”.

Participa como coadjuvante ao invés de protagonista, ainda que enalteçam a figura do eleitor
em época eleitoral.

Além das consequências negativas à vida pública do país, ocorre a desvalorização do Poder
Legislativo que, esvaziado de sua legitimidade popular, torna-se simples chancelador de ações
do Executivo, traduzindo-se na chamada “democracia delegativa” que entrega nas mãos do
presidente da República a missão salvadora e redentora dos destinos nacionais de conduzir a
política interna e externa com supremacia sobre o Congresso Nacional, governando por
medidas provisórias e decretos, num verdadeiro presidencialismo imperial.

Na falta de participação do cidadão, emasculam-se os partidos, atrofia-se o Parlamento e
fragiliza-se, com isso, a democracia. Assim, importante que sejam utilizados os instrumentos
constitucionais para ativar a participação do cidadão e da própria democracia.
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